
Vão pouco a pouco desapparecendo as 
gloriosas figuras que. na lucta com o 
Paraguay, incarnaram, no Exercito e 

_ na Marinha, o 
heroísmo brasi- 
leiro. 

Falleceu no 
domingo ultimo 
o almirante Car- 
los Frederico 
de Noronha, um 
dos vultos mais 
r ep r esentativos 
da nossa bravu 
ra pela sua glo- 
riosa fé de of ■ 
ficio em campa 
nha e pelo acer- 
vo dos seus ser 
viços na paz. 

O velho mari- 
nheiro era tam 
bem um dos so 
breviventes da 
batalha naval do 
Riachueio, em a 
qual combateu, 
como official, ao 
lado do almiran 
te Barroso, a 
bordo da fraga- 
ta "Amazonas". 
J-ã antes fizera 
a campanha ori- 
ental, em a qual 
fora gravemente 
ferido, na-passa 
gem de Angus- 
tura, e posterior 
mente ^"de Ca- 

Almirante Carlos Frederuo nuc^c)S ' 
de Noronha. , ivI0 Pelto do 

bravo marinhei 
ro fulgiam as medalhas de prata, da cam- 
panha oriental; de prata, da batalha do 
Riachueio: de bronze, da campanha do 
Paraguay ( passádor 4 ); de prata, hu- 
manitária, de 2 a classe ; de ouro, Uru 
guay, commemoralíva da guerra do Pa- 
raguav, e de ouro, por 30 annos de 
bons serviços: 

O velho almirante era, pois, uma relí- 
quia do passado, um symbolo da nossa 
bravura que desapparece, cercado pela 
veneração das classes armadas, ás quaes 
tanto honrou, e pela admiração do paiz. 
ao qual tanto serviu. 
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